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			Apresentação

			ATRAVÉS DO INCANSÁVEL TRABALHO do médium Divaldo Franco, o nobre espírito Joanna de Ângelis tem remetido ao plano terrestre inúmeras obras, repletas de ensinamentos e revelações de inestimável valor, no que se refere ao trabalho de ajuda na evolução espiritual da humanidade.

			Ao longo de inúmeras encarnações na Terra, sempre como fiel servidora na seara do mestre Jesus, Joanna de Ângelis acumulou amplo e profundo conhecimento da alma humana e das dificuldades que se colocam a cada um de nós, em meio às infindáveis turbulências, que assolam o planeta. Ao considerar tais dificuldades e sofrimentos e a necessidade de superá-los, a mentora de Divaldo Franco ditou o livro Em busca da verdade, a cujo estudo e análise o presente trabalho convida seus leitores. Sendo um dos últimos livros da conhecida série psicológica, há nele certa convergência de muitos conteúdos das obras anteriores, daí a possibilidade de utilizá-lo como um roteiro para o estudo dos principais ensinamentos da autora espiritual.

			Reconhecendo a dificuldade que a linguagem complexa da obra original impõe ao leitor não familiarizado com o jargão da psicologia analítica de Carl Gustav Jung, a qual é parte integrante dessa obra, pretendemos, na presente publicação, colocar tão importantes informações numa linguagem cuja compreensão esteja ao alcance de todos. O objetivo deste trabalho, assim como o da obra original, é auxiliar na conquista do tão almejado e urgente processo de autoconhecimento e autoaprimoramento espiritual, sempre com base nas máximas do amor a Deus, a partir do amor a si mesmo e ao próximo, ensinadas pelo mestre Jesus. Convidamos, pois, você, leitor, a participar conosco deste esforço de análise de uma das importantes obras da literatura espírita que, acreditamos, muito poderá contribuir para o sucesso da luta diária, rumo à nossa transformação íntima, Em busca da verdade.

			Para melhor compreensão dos conceitos apresentados no presente trabalho são citadas diversas obras da série psicológica de Joanna de Ângelis. Todavia, a fim de tornar mais fluente a leitura, as citações do livro Em busca da verdade nem sempre trazem a identificação da fonte ou da referida mentora, embora estejam impressas em fonte menor e com recuo ao longo do livro, como as demais citações.

		

	
		
			Introdução

			Conhecereis a verdade, e a verdade vos tornará livres. (João 8:32)

			A FRASE ACIMA, EXTRAÍDA do Evangelho de Jesus Cristo, segundo o apóstolo João, afirma com toda a autoridade do divino mestre, que se conhecermos a verdade nos tornaremos livres.

			É sobre a conquista dessa liberdade e da alegria de viver que dela decorre, que nos fala o livro Em busca da verdade.

			É importante que compreendamos, que a liberdade de que Jesus nos fala diz respeito à libertação de tudo que aflige e perturba nosso espírito, impedindo-nos de viver a presente encarnação de maneira serena e feliz. Refere-se ao bom combate de que fala Paulo de Tarso.

			Para nos guiar pelo caminho que leva à conquista dessa serenidade do espírito e ao conhecimento dessa verdade que liberta, Joanna de Ângelis recorre, a três fontes de sabedoria: às parábolas de Jesus, a mais nobre e elevada de todas; à preciosa doutrina dos espíritos, codificada pelo dedicado e incansável Allan Kardec; e, por fim, à psicologia analítica, desenvolvida pelo neurologista e psiquiatra suíço Carl Gustav Jung.

			Nas palavras da própria benfeitora Joanna de Ângelis:

			A tarefa da psicologia espírita é tornar-se ponte entre os notáveis contributos dos estudos ancestrais dos eminentes psicólogos oferecendo-lhes uma ponte com o pensamento espiritista, que ilumina os desvãos e os abismos do inconsciente... os impulsos e tendências, os conflitos e tormentos, as aspirações de beleza.

			O despertar do espírito – Introdução.

			Relacionando e articulando a sabedoria colhida nessas fontes de luz com situações da vida cotidiana, a nobre mentora nos indica um caminho claro e eficaz, não apenas para que possamos entender as causas de nossos sofrimentos, mas também para que sejamos constantemente vigilantes, no sentido de impedirmos que tais sofrimentos se instalem em nossos espíritos. Vigiai e orai, orienta o mestre. O encontro de cada um de nós conosco mesmos e com a plenitude de Deus só será possível, quando abraçarmos com coragem e determinação, a trabalhosa opção de viver, ao longo de cada dia, esse precioso alerta de Jesus.

		

	
		
			Capítulo 1

			O ser humano e sua totalidade

			Estrutura bipolar e o inconsciente

			DESDE O INÍCIO DE sua jornada no planeta Terra até os dias atuais, o ser humano percorreu longo caminho. Sendo de origem divina, foi criado simples e ignorante conforme a questão 115 de O Livro dos Espíritos, prosseguindo em sua trajetória evolutiva ao longo de incontáveis milênios, nos quais vivenciou diversas fases até alcançar a consciência e inteligência humanas, o que lhe possibilitou conquistas grandiosas.

			Concebeu e desenvolveu o conhecimento científico e sua decorrente tecnologia. Fez surgir as artes, a cultura, o pensamento filosófico e, pela necessidade de viver em sociedade fez brotar as leis morais, já inscritas por Deus no íntimo do seu coração.

			Não obstante o imenso progresso alcançado e, algumas vezes até mesmo em decorrência deste, o ser humano provocou no planeta e em si mesmo desequilíbrios, que acabaram por deixar graves sequelas em ambos. No planeta, encontramos as diversas e amplas formas de destruição ambiental; no íntimo de cada ser, conflitos e perturbações dolorosas.

			Guerras, abuso de poder, desigualdades sociais calamitosas, criminalidade, racismo e violência em suas mais diversas formas parecem contrastar com o progresso obtido. A origem dessa incoerência na história humana parece residir na profunda divisão ou fragmentação, que acontece no íntimo de cada ser humano.

			A agressividade não controlada é um bom exemplo dessa fragmentação e de suas consequências desastrosas. Como parte da natureza humana, a agressividade tem sido ferramenta útil à preservação e sobrevivência da espécie, desde o homem primitivo, cujo habitat era repleto de ameaças físicas, até os dias atuais, em cuja realidade essa ferramenta natural ainda mantém papel relevante em circunstâncias específicas. Essa mesma agressividade, entretanto, irá tornar-se causa de sofrimento próprio e alheio toda vez que utilizada de maneira descontrolada e imatura. Algo acontece no interior do ser impedindo-o de utilizar apenas de forma construtiva, inteligente e equilibrada esse recurso e muitos outros próprios de sua natureza. Quantas vezes nos arrependemos por termos tomado atitudes impulsivas ou precipitadas que contrariam tudo aquilo que acreditamos ser uma postura lógica e sensata? Por que isso ocorre de forma tão persistente? Por que com tanta frequência, não somos aquelas pessoas que gostaríamos de ser?

			Essa cisão ou fragmentação ocorre, igualmente, em relação a outras potencialidades humanas, como a sexualidade, cujo emprego irresponsável sempre acarreta dor e sofrimento.

			A respeito de tal cisão, Joanna de Ângelis nos ensina que:

			Um eu opõe-se ao outro eu em intérmina luta interior. Um é consciente, vigilante; o outro é inconsciente, adormecido, que desperta acionado pelo seu oposto. Um se encontra na razão; o outro no sentimento ou vice-versa. A não vigilância e a não saudável administração desse opositor se apresenta como desvario, que impede o raciocínio lúcido, a presença da razão.

			Para que possamos entender melhor essa estrutura fragmentada do ser humano, a que Joanna de Ângelis se refere como estrutura bipolar, é conveniente que compreendamos os conceitos junguianos de inconsciente pessoal e coletivo, aos quais a autora espiritual frequentemente faz referências.

			O próprio termo inconsciente já explica boa parte desses conceitos, pois define uma de suas principais características, que é a de estar oculto e relativamente fora de nosso domínio consciente. Numa linguagem desprendida de rigor científico, são como arquivos de experiências vividas aos quais, por diversos motivos, não temos acesso permanente, ou seja, permanecem quase sempre fora da nossa lembrança ou percepção consciente, embora influenciem de forma constante e intensa todas as nossas ações.

			Para que tenhamos uma noção mais apurada da imensa dimensão do inconsciente, vamos recorrer às referências de Joanna de Ângelis:

			O eminente psicanalista Carl Gustav Jung estabeleceu que o inconsciente é um verdadeiro oceano, no qual se encontra a consciência mergulhada quase totalmente. É como um iceberg, cuja parte visível seria a área da consciência, portanto, apenas cinco por cento do volume daquela montanha de gelo ainda pouquíssimo conhecida. A consciência, ainda segundo o mesmo estudioso, pode ser comparada a uma rolha flutuando no enorme oceano...

			Indubitavelmente, nesse oceano encontram-se guardadas todas as experiências do ser, desde as suas primeiras expressões, atravessando os períodos de desenvolvimento e evolução, até o momento de lucidez do pensamento lógico, no qual hoje transita com vistas ao estágio mais elevado do pensamento cósmico para onde ruma... 

			Vida: desafios e soluções

			Assim, segundo Jung, já nascemos herdando um conjunto imenso de experiências vividas por nós e por toda a humanidade ao longo dos tempos, que são acessados a partir de uma camada profunda de nossa psique. É a esse conjunto de experiências, que Jung denomina inconsciente coletivo.

			A origem do inconsciente coletivo confunde-se com a própria origem do espírito humano que, ao longo de toda sua história, foi marcado com impressões profundas, decorrentes de situações que exigiram reações e respostas necessárias, por exemplo, à sobrevivência individual e à preservação da espécie. Uma forma simplificada de compreendermos ao menos parte desse conceito é atentarmos ao que comumente chamamos de instintos, embora existam outras manifestações do inconsciente coletivo que não são propriamente instintos, as quais Jung denomina arquétipos.

			Existe, também, ainda segundo a teoria junguiana, um inconsciente pessoal resultante de experiências individuais que, por motivos diversos, ficaram inconscientemente arquivadas em nossa psique. O inconsciente pessoal ou individual reside numa camada menos profunda do psiquismo e seu marco divisório com o consciente não é bem definido, uma vez que corresponde a aspectos da experiência individual que, em algum momento, foram incômodos, inadequados ou inúteis, sendo, por isso mesmo, arquivados numa camada logo abaixo do consciente. Trata-se, portanto, de conteúdos que ficam ocultos, porém, não de forma permanente.

			Vejamos o que o próprio Jung esclarece sobre o inconsciente coletivo e pessoal:

			... Daqui se segue que o inconsciente é o receptáculo de todas as lembranças perdidas e de todos aqueles conteúdos que ainda são muito débeis para se tornarem conscientes... Além destes conteúdos, devemos considerar também todas aquelas repressões mais ou menos intencionais de pensamentos e impressões incômodas. À soma de todos estes conteúdos dou o nome de inconsciente pessoal. Mas afora esses, no inconsciente encontramos também as qualidades que não foram adquiridas individualmente mas são herdadas, ou seja, os instintos enquanto impulsos destinados a produzir ações que resultam de uma necessidade interior, sem uma motivação consciente. Devemos incluir também as formas a priori, inatas, de intuição, quais sejam os arquétipos da percepção e da apreensão que são determinantes necessárias e a priori de todos os processos psíquicos. Da mesma maneira como os instintos impelem o homem a adotar uma forma de existência especificamente humana, assim também os arquétipos forçam a percepção e a intuição a assumirem determinados padrões especificamente humanos. Os instintos e os arquétipos formam conjuntamente o inconsciente coletivo. Chamo-o “coletivo”, porque, ao contrário do inconsciente acima definido, não é constituído de conteúdos individuais, isto é, mais ou menos únicos, mas de conteúdos universais e uniformes onde quer que ocorram. O instinto é essencialmente um fenômeno de natureza coletiva, isto é, universal e uniforme, que nada tem a ver com a individualidade do ser humano. Os arquétipos têm esta mesma qualidade em comum com os instintos, isto é, são também fenômenos coletivos. No meu ponto de vista, a questão do instinto não pode ser tratada psicologicamente sem levar em conta a dos arquétipos, pois uma coisa condiciona a outra.

			JUNG, Carl Gustav. A natureza da psique. Editora Vozes, 1984, capítulo VI, volume VIII/2 das Obras Completas.

			Os exemplos de arquétipos são infindáveis, como são infindáveis as circunstâncias da vida humana, e compreendem mecanismos inconscientes de prontidão e ação, que incluem emoções e imagens correspondentes. O exemplo mais clássico é o “arquétipo materno” que representa a experiência, as imagens e as emoções da maternidade. É esse arquétipo que faz com que mãe e filho comunguem, por exemplo, a harmonia dos gestos e emoções próprios da amamentação sem que tenham que ser instruídos ou treinados a respeito.

			A questão dos instintos, entretanto, já havia sido amplamente abordada, muito antes de Jung, pela doutrina dos espíritos:

			O instinto é a força oculta que solicita os seres orgânicos à realização de atos espontâneos e involuntários, em vista à sua conservação. Nos atos instintivos, não há reflexão, nem premeditação... Quanto ao homem, o instinto domina com exclusividade, no começo da vida; é pelo instinto que o infante faz seus primeiros movimentos, que agarra seu sustento, que chora para exprimir suas necessidades, que imita o som da voz, que ensaia a fala e o andar. Mesmo no adulto, certos atos são instintivos: os movimentos espontâneos para evitar um perigo, para se livrar de um desastre, para manter o equilíbrio... 

			A Gênese, de Allan Kardec, capítulo 3, O bem e o mal, item “O instinto e a inteligência”.

			Assim, os registros do inconsciente coletivo e pessoal não estão inertes e podem vir à tona interagindo com nossas emoções e atitudes, não deixando muitas vezes, espaço para ponderações racionais e lógicas. Isso ocorre porque esses registros inconscientes, quando acionados por fatos de origem externa, agem automaticamente, sugerindo e induzindo-nos a padrões de reação.

			A presença do inconsciente é de tal modo frequente e marcante em nosso cotidiano, que mereceu de Joanna de Ângelis, o seguinte alerta:

			A grande maioria dos atos e comportamentos humanos, na sua expressão mais volumosa, procede do inconsciente, sem a interferência da consciência lúcida.

			Especificamente quanto ao inconsciente coletivo, a mesma mentora esclarece:

			No inconsciente coletivo, encontra-se arquivada toda a história da Humanidade, os diferentes períodos vivenciados, abrindo pequeno espaço ao inconsciente individual, encarregado dos registros atuais, desde a concepção até a atualidade.

			Sabemos, por exemplo, que muitos de nossos medos são irracionais e que o próprio indivíduo que os experimenta mostra-se, não raro, incapaz de compreendê-los. Isso ocorre porque tais medos têm origem no inconsciente. O medo excessivo do escuro ou o medo de se estar só – mesmo quando não há riscos reais – podem ocorrer, porque estar no escuro ou estar só foram fatores de risco para nós e para nossos ancestrais quando, encarnados em épocas remotas, vivíamos circunstâncias repletas de perigos reais que eram agravados pela escuridão ou pelo fato de estarmos sós. Essa apreensão incorporou-se ao inconsciente como um alerta, que hoje nem sempre reflete uma ameaça real.

			Em diversas oportunidades Joanna de Ângelis refere-se especificamente a essas experiências individuais e coletivas, vividas no passado longínquo, e sua transformação em arquétipos:

			Remanescente das experiências animais, nas quais a dor feria a sensibilidade do instinto, produzindo desespero incontrolável, por falta do recurso da razão, tal atavismo transforma-se em arquétipo conflitivo ínsito no inconsciente coletivo, tornando-se gênese de fobias variadas, que se avultam e se transformam em estados patológicos.

			Amor, imbatível amor, capítulo 9: Prazer e fuga da dor.

			Esse inconsciente coletivo se encarrega de guardar todos os dados que podem ser acessados a qualquer momento por todas e quaisquer pessoas, superando as dimensões de tempo e de espaço, acumulados desde os primórdios do conhecimento do ser no seu processo evolutivo, abrangendo a fase primária e prosseguindo até o momento cultural em que se vive. Não apenas em relação a si mesmo, mas igualmente a respeito de tudo quanto haja ocorrido. Desse inconsciente coletivo surgiram os arquétipos primordiais, responsáveis por todos os fenômenos psicológicos, conscientes ou não... 

			Triunfo pessoal, capítulo 1: O cérebro e o espírito

			Assim sendo, há arquétipos com raízes muito profundas e remotas no desenvolvimento coletivo da alma humana. A crença em Deus e na vida futura além-túmulo, por exemplo, representam arquétipos provenientes da origem da evolução e estão bem definidos e presentes em todas as culturas humanas, embora, como todo arquétipo, tenham em cada cultura e em cada indivíduo sua expressão e alegorias próprias.

			As questões 958, 959 e 960 de O Livro dos Espíritos abordam especificamente esses arquétipos referentes à crença numa vida futura:

			Por que o homem tem instintivamente horror ao nada? – Porque o nada não existe.

			De onde lhe vem o sentimento instintivo da vida futura? – Já dissemos: antes de sua encarnação, o espírito conhecia todas essas coisas, e a alma guarda uma vaga lembrança do que sabe e do que viu no estado de espírito.

			De onde vem a crença em penas e recompensas futuras que se encontra em todos os povos? – É sempre a mesma coisa: pressentimento da realidade trazida ao homem pelo espírito nele encarnado, pois deveis saber que não é à toa que uma voz interior voz fala. Vosso erro está em não escutá-la o bastante. Se pensásseis bem nisso, e com maior frequência, vós vos tornaríeis melhores.

			A doutrina dos espíritos, portanto, completa e torna mais compreensível e consistente a psicologia analítica de Jung por conter em seus princípios a reencarnação e a comunicação entre os espíritos, encarnados ou não. O conceito de inconsciente coletivo, por exemplo, é mais facilmente compreendido considerando-se a intercomunicação constante e plena dos espíritos através do fluido cósmico universal, no decorrer das reencarnações e na amplitude de todas as experiências de todos os espíritos. Todavia, a comunicação e o acesso individual a esse imenso conjunto de experiências tem origem no pensamento, que é próprio do espírito e não do corpo físico. A interação recíproca e constante das inteligências humanas é descrita pelo próprio Kardec:

			Um pensamento superior, bem pensado, se me é permitido servir-me desta expressão, pode, segundo a sua força e elevação, impressionar mais ou menos a homens que nenhuma consciência tenham de se achar sob a sua influência; e também, muitas vezes, aquele que o emite não tem consciência do efeito que o seu pensamento vai produzir. É um jogo constante das inteligências humanas, resultante da ação recíproca de uma sobre as outras. Juntai a isto a ação dos desencarnados e calculai, se puderdes, a alta potência desta força composta de tantas forças reunidas.

			Se fosse possível pôr em evidência o imenso mecanismo que o pensamento põe em atividade, e os efeitos que produz, de um para outro grupo e, enfim, a ação universal dos pensamentos dos homens, uns sobre os outros, o homem ficaria deslumbrado, sentir-se-ia amesquinhado diante desta infinidade de circunstâncias, diante dessa rede infinita; tudo ligado por uma poderosa vontade e agindo harmonicamente para um único fim: o progresso universal. 

			Obras Póstumas: Introdução ao estudo da fotografia e da telegrafia do pensamento

			Compreende-se mais facilmente o mecanismo dessa ação universal dos pensamentos, partindo-se do conceito de fluidos espirituais descritos em A Gênese:

			Os fluidos espirituais, que constituem um dos estados do fluido cósmico universal são, falando de modo apropriado, a atmosfera dos seres espirituais; são o elemento do qual extraem os materiais sobre os quais operam; é o ambiente no qual se passam os fenômenos especiais, perceptíveis pela visão e audição do espírito, e que escapam aos sentidos impressionados unicamente pela matéria tangível; onde se forma esta luz particular ao mundo espiritual, diferente da luz ordinária por sua causa e por seus efeitos; é enfim veículo do pensamento, como o ar é o veículo do som.

			A Gênese, capítulo XIV – Os fluidos, item 13

			Uma descrição mais detalhada e profunda do fluido universal e de suas propriedades pode ser encontrada  em O Livro dos Espíritos, capítulo II – Elementos Gerais do Universo e em toda a extensão do capítulo XIV de A Gênese.

			Ainda sobre a necessidade dos conhecimentos revelados pela doutrina espírita para uma melhor compreensão do inconsciente coletivo, Joanna de Ângelis nos diz:

			Nenhum cérebro teria condições de armazenar todas as formulações dos diversos períodos da evolução, considerando-se o limite da aparelhagem fisiológica, mesmo com sua incomum complexidade. Seria atribuir-lhe funções e possibilidades divinas. A visão espírita, porém, a respeito de um arquivo extracerebral, formado por uma maquinaria energética centrada no self1 ou espírito, cujo tamanho de informações é infinito, torna-se muito mais factível e racional, sem menosprezo pela conceituação do inconsciente coletivo, variando apenas de denominação e certamente de formação, no que resultaria a questão dos conteúdos emocionais e das possibilidades de conhecimentos.

			Triunfo pessoal, capítulo 1: O cérebro e o espírito

			A percepção prática da fragmentação

			É possível, no entanto, interpormos um filtro racional aos impulsos gerados pelo inconsciente, de modo a impedir a realização imediata e irrefletida dos mesmos. Isso, na prática, equivale a dizer que nosso consciente tem a capacidade, muitas vezes ainda latente ou débil, de rejeitar essa submissão total ao inconsciente, na medida em que amadurecemos nosso discernimento e compreendemos o funcionamento da relação inconsciente/consciente, treinando nossa percepção para identificar os impulsos que fazem parte dessa relação.

			A capacidade de identificar impulsos inconscientes e controlá-los cria a possibilidade de nos libertarmos de sofrimentos desnecessários. Pode haver, todavia, armadilhas perigosas na busca dessa libertação como alerta Joanna de Ângelis:

			Pessoas inexperientes, quando se dão conta dos opostos no seu mundo interior, afligem-se desnecessariamente, formulando conceitos indevidos e punitivos, como se as manifestações do inconsciente signifiquem inferioridade, promiscuidade, dando origem a culpas injustificáveis pelo fato de existirem. [...]

			Esses conflitos não devem ser combatidos como inimigos num campo de batalha, mas atendidos, orientados, esclarecidos, libertando-se deles pela sua conscientização, de forma que a autoconsciência experimente bem-estar pela conquista realizada interiormente.

			Dar-se conta dos opostos significa ter a percepção das manifestações do inconsciente e da inconveniência de vivê-los de forma bruta, sem, no entanto, alimentar culpas rotulando-os como inferiores, impuros ou promíscuos.

			Nada do que procede do inconsciente é inferior, ruim ou impuro, assim como nada do que chega ao consciente, através dos sentidos. Isso pode soar estranho num primeiro momento, se levarmos em conta milênios de recalques, suportados em total submissão a imposições de caráter religioso ou social. Urge nos darmos conta, finalmente, de que o que pode tornar algo nefasto é a maneira como lidamos com os estímulos ou impulsos. É importante que compreendamos que não é porque um impulso é rotulado externamente como inferior que o devemos reprimi-lo, mas sim, se a realização de tal impulso trouxer danos para si mesmo ou para o próximo. Devemos sim controlá-los e canalizá-los, sem jamais negar a existência dos mesmos. Mais adiante, veremos que quem julga, rotula e transforma o impulso em reação, ao invés de ação refletida e sensata, é o ego imaturo e que, muitas vezes, os julgamentos por ele gerados são falhos e desastrosos, por partirem de pressupostos falsos.

			É oportuno que não nos esqueçamos do que nos ensina o mestre a esse respeito:

			Não é o que entra pela boca que faz imundo o homem, mas o que sai da boca é que faz imundo o homem... Não compreendeis que tudo o que entra pela boca desce ao ventre e se lança depois num lugar escuso? Mas as coisas que saem da boca vêm do coração, e estas são as que fazem o homem imundo; porque do coração é que saem os maus pensamentos, os homicídios, os adultérios, as fornicações, os furtos, os falsos testemunhos, as blasfêmias. Estas coisas são as que fazem imundo o homem. O comer, porém, com as mãos por lavar, isso não faz imundo o homem. 

			Mateus, XV: 1-20

			O que sai do coração é aquilo que processamos, é o tratamento que nosso discernimento dá aos estímulos que nos chegam. O perdão e o ato de perdoar são exemplos disso. É comum nos deixarmos melindrar por palavras ou comportamentos de outrem, quer estes nos visem ofender ou não. A compreensão de que o sentimento de ofensa é sempre resultado da maneira como processamos tais fatos externos é essencial. Espíritos superiores sequer experimentam a necessidade de conceder perdão, uma vez que não se sentem ofendidos ou atingidos. Já é tempo de aprendermos essa lição valiosa, a fim de preservarmos nossa saúde física e emocional, garantindo nossa evolução espiritual.

			Se considerarmos nossa realidade presente, concluiremos que temos permitido que o que vem do mundo externo interaja com nossos arquivos internos, gerando sentimentos e atitudes determinados por essa interação que, por ser parcialmente inconsciente e conflituosa, pode ser inadequada e gerar sofrimento.

			Diz Joanna de Ângelis:

			O esforço consciente do indivíduo para autopenetrar-se, autoconhecer-se [...] induz o mesmo a um comportamento gentil, afável, compreensivo das dificuldades e limitações do seu próximo.

			Enquanto, porém, permanece essa dissociação, essa fragmentação, esse desconhecimento da consciência, invariavelmente se tomba na cisão da personalidade, da qual irrompem os transtornos neuróticos que atormentam, aumentando a distância entre os atos conscientes e os inconscientes.

			Portanto, ter consciência desses atos inconscientes, de sua origem e da forma como interagem com nosso cotidiano é condição indispensável, para atingirmos a serenidade desejada. Não basta, entretanto, conhecê-los; é necessário, ainda, harmonizá-los com nossas atitudes e sentimentos.

			Quando nos sentimos tristes ou infelizes, vale a pena fazermos o esforço de, ao menos por um momento, ultrapassarmos essa sensação e tentarmos perceber o que está por detrás de sua causa aparente, ou desse motivo de superfície. Um modo prático de fazer isso é constatarmos que o motivo de superfície é, como o próprio termo indica, mero verniz, que de forma alguma explica racional e satisfatoriamente a razão do sofrimento. Trata-se, quase sempre, de um quadro mental constituído por ingredientes ilógicos, fruto de uma imaginação exacerbada, que acaba por levar o indivíduo a um interminável e inútil ressentir de lembranças e projeções destrutivas.

			A partir desse esforço de análise, poderemos perceber que, por detrás dessa criação mental desastrosa, existem impressões, provenientes do inconsciente. O conflito provocado por essas impressões e impulsos é a razão do sofrimento e da tristeza.

			Algumas pessoas costumam se sentir infelizes, por exemplo, simplesmente por que, de alguma forma, desagradaram um, ou alguns membros de um grupo social a que pertencem, imaginando, de forma inconscientemente exagerada e trágica, que isso poderá provocar sua rejeição por parte de todo grupo, ou que ele próprio é inadequado ao convívio social. A não aceitação no meio social em que se vive pode afrontar o instinto – ou o arquétipo – gregário, que traz em si o horror à solidão e à rejeição.

			É importante que compreendamos que não é conveniente negar ou reprimir reações tidas como inadequadas mas sim reconhecer sua natureza e origem. Esse reconhecimento será capaz de diluir e, até mesmo, eliminar a força de tais agentes de desconforto e, desse modo perceberemos que as projeções mentais construídas por nossa imaginação são, no mínimo, exageradas ou absurdas, e que os problemas reais são de pouca ou nenhuma gravidade. Em outras palavras, é importante que, após ter identificado tais reações, impeçamos que elas tomem conta de nosso campo emocional. Discordar ou discutir com alguém não nos tornará necessariamente indivíduos rejeitados pelo grupo, e ainda que alguém do grupo nos rejeite não seremos necessariamente rejeitados pelo mundo. É inevitável e até positivo para nossa autoestima considerarmos que, vez por outra, ao invés de nos sentirmos rejeitados, assumamos que fomos nós que rejeitamos esse ou aquele grupo com o qual não nos identificamos.

			Em se tratando de agressividade ou medo é bastante conveniente sabermos que há um mecanismo inconsciente, instintivo e genético, que diante de uma situação de risco físico, deflagra uma reação fisiológica denominada pelos psicólogos de reação de luta ou fuga. Nessa reação instintiva, o organismo físico libera uma série de substâncias, particularmente a adrenalina e o cortisol, que preparam o corpo para fugir ou lutar, prontamente, contra a referida ameaça. O coração acelera, preparando o indivíduo para um esforço físico intenso, a respiração se torna ofegante e o suor brota na superfície da pele, proporcionando um resfriamento relativo e conveniente do corpo. A circulação sanguínea se intensifica nos músculos, objetivando dar-lhes mais força, retirando-se, por sua vez, do sistema digestivo, inútil nesse momento. Os globos oculares, injetados, aumentam o campo visual periférico e as pupilas, dilatadas, aumentam a percepção visual na penumbra. Em outras palavras, corpo físico e mente se concentram inteira e exclusivamente na defesa da integridade e da sobrevivência do corpo físico.

			Nos tempos atuais, a reação acima descrita, por sua natureza e características fisiológicas, mostra-se inadequada na maioria das situações, posto que incapacite temporariamente o ser para a reflexão e raciocínio equilibrados. Quando, por exemplo, numa tola discussão, pelo simples fato de haver opiniões em choque, os indivíduos envolvidos tudo fazem para que prevaleçam seus pontos de vista, estão dando oportunidade a que uma reação de luta ou fuga se estabeleça. Caso não se deem conta disso a tempo, poderão dar início a uma verdadeira batalha, por motivos irrelevantes. É bastante comum, também, que se deflagre uma reação de luta ou fuga, quando chega o momento de enfrentarmos um exame final ou uma entrevista de seleção para emprego. Em ambos os casos, corremos o risco de falharmos, pelo fato de permanecermos temporariamente incapacitados de raciocinar e agir com a calma e a lucidez necessárias para o êxito.

			Existe, contudo, uma primazia do espírito sobre o corpo físico conforme ensina O Evangelho segundo o Espiritismo nos itens 9 e 10 do capítulo IX, que aborda e exemplifica a influência dos impulsos instintivos sobre o comportamento humano:

			Procurai a origem desses acessos de demência passageira, que vos tornam semelhantes à besta, fazendo-vos perder o sangue frio e a razão. [...]

			Certamente, há temperamentos que se prestam, mais que outros, a atos violentos. [...] Mas não acrediteis que esteja nisso a causa primeira da cólera; persuadi-vos de que um Espírito pacífico, mesmo em um corpo bilioso, sempre será pacífico, e um Espírito violento, em um copo linfático, não seria por isso mais dócil. Apenas a violência tomaria um outro caráter: não tendo um organismo apropriado a apoiar a sua violência, a cólera seria concentrada, e, no outro caso, seria expansiva. [...]

			Mas aquele que quer se corrigir sempre o pode, pois de outra forma a lei do progresso não existiria para o homem.

			Há, por fim, um segundo passo fundamental de maior profundidade e abrangência nesse processo libertador. É o que Jung denomina de individuação. O processo de individuação, que será explanado mais adiante, irá nos libertar não apenas da influência descontrolada dos conteúdos inconscientes, mas também das limitações decorrentes da relativa desconexão do nosso consciente com a realidade espiritual. Este passo é sempre, ou quase sempre, precedido por intuições ou insights, que fazem parte do que Joanna de Ângelis define como campos admiráveis extrafísicos da percepção, que levam à individuação e representam a superação da lógica apenas advinda do intelecto.

			Persona e sombra

			À medida que o indivíduo se afasta da infância, caminhando para a fase adulta, desenvolve em si mesmo posturas que viabilizam seu relacionamento com o meio em que vive. Tais posturas vão se tornando mais complexas com o passar do tempo, exigindo adaptações nas relações familiares, sociais, profissionais e de cidadania, tornando-o parte de uma coletividade impregnada de costumes, preconceitos, leis e cultura específicos.

			Esse processo de adaptação consiste, em última instância, no resultado do esforço que o indivíduo vê-se obrigado a realizar, no sentido de não expor para a sociedade em que está inserido, características da sua individualidade que ameaçariam sua aceitação social ou o afeto daqueles que lhes são caros. Isso resulta no que a psicologia analítica denomina máscara ou persona:

			Persona é um complicado sistema de relação entre a consciência individual e a sociedade; é uma espécie de máscara destinada, por um lado, a produzir um determinado efeito sobre os outros e por outro lado a ocultar a verdadeira natureza do indivíduo. 

			Jung – O eu e o inconsciente, p. 305

			Dessa forma, um indivíduo cria para si tantas máscaras quantos forem os papéis que deva desempenhar em sociedade. Em alguns momentos, será o profissional, em outros, cônjuge, filho(a), o pai/mãe, consumidor(a), esportista, e assim por diante.

			Se por um lado a ação de desenvolver máscaras tem por objetivo fazer com que o indivíduo se harmonize com a sociedade em que vive, por outro pode ser fonte de conflitos, uma vez que há em tudo o que é ocultado ou reprimido, uma energia que busca manifestar-se de algum modo. Essa vazão ocorrerá cedo ou tarde, seja de forma descontrolada e desastrosa, como numa represa sem comportas, que transborda, seja de forma controlada e dirigida, à semelhança da represa provida de comportas, capazes de controlar a vazão.

			Quando uma criança percebe a desaprovação dos pais ao manifestar qualquer emoção, estará desenvolvendo já na infância uma máscara de frieza emocional que não corresponde a sua verdadeira natureza, afastando-se desse modo de viver sua individualidade. Por necessitar da aprovação daqueles que lhes são de extrema importância, adapta-se às expectativas dos mesmos.

			O conjunto dos conteúdos reprimidos em função da construção da máscara forma o que a psicologia junguiana denomina sombra. Na situação citada, uma personalidade afetuosa e emotiva será inconscientemente reprimida e fará parte da sombra. Todos os conteúdos assim reprimidos são despejados no inconsciente, mas nem por isso deixam de existir, e de alguma forma irão se manifestar.

			Em suma, para nos adaptarmos ao meio social, criamos a máscara, a qual provoca o surgimento da sombra, que pode ser fonte inconsciente de transtornos, quando composta de conteúdos, que tenham sido simplesmente reprimidos e não compreendidos, controlados e harmonizados, racionalmente. Mesmo traços positivos de uma personalidade são relegados à sombra impedindo manifestações edificantes e saudáveis de nossa individualidade, como atesta Jung:

			A sombra não consiste apenas de tendências moralmente repreensivas, mas também demonstra várias boas qualidades, como instintos normais, reações apropriadas, insights realistas, impulsos criativos, etc.

			Aion, p. 423

			Por isso, os conteúdos psíquicos não devem ser simplesmente reprimidos, mas encarados através da reflexão pessoal e transformados em ações positivas que, sem perder a natureza e a energia do impulso primário, sejam perfeitamente realizáveis no meio social.

			Um exemplo desse redirecionamento de energias pode ser observado na prática esportiva, onde se dá o enfrentamento de um adversário, e não de um inimigo, numa competição que ocorre com o consentimento das partes, segundo regras que contemplem o respeito e a integridade física dos participantes – o denominado fair-play – na busca por uma vitória justa, que através do esforço e destreza canaliza toda a agressividade para um desfecho edificante na consumação de conteúdos psíquicos, a princípio grotescos e primitivos.

			Outra via construtiva para o direcionamento de energias contidas na máscara é o uso da criatividade, manifestada nas artes em geral. A arte jamais seria concretizada de forma plena, se contasse apenas com o talento do artista. Há a necessidade do conteúdo motivacional, da ideia a ser externada e é essa energia, proveniente da sombra, que torna a obra expressiva e brilhante. Isso explica a razão pela qual tantos gênios da arte são indivíduos de postura rebelde e excêntrica. Há neles muita energia represada em busca de manifestação. Raivas, frustrações, mágoas e emoções negativas que poderiam extravasar através de comportamentos hostis e incompatíveis com uma vida social harmonizada são visíveis em telas, esculturas, músicas e em todo tipo de criação artística. Não é de se estranhar que depois de ter pintado várias telas e ser rejeitado pela Academia de Belas Artes de Viena, Adolf Hitler tenha se tornado o autor de tantos horrores.
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